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Caça-Palavras
ALGERI L’È BELE CHE NÀ, DOMAN SOL DIO LO SA. 

(Ontem já foi, amanhã só Deus sabe)

ALORA, L’È MÉIO VIVER EL DI D’ANCOI PERCHE TA 
GUADIGNÀ DE PRESENTE.

(Então, é melhor viver o dia de hoje porque você ganhou o 
presente)

 
NO BISOGN DIR TUT CHE SE PENSA, MA BISOGN PEN-

SAR TUT CHE SE DIS.
(Não preciso dizer tudo que penso, mas preciso pensar tudo 

que digo)
 

QUESTO PROVERBIO L’È PER MI.
(Este provérbio é pra mim)

Romilda Correr Stenico, 
nascida aos 08/05/1933, é 
�lha de Jacob Correr e Ca-
tharina Cristofoletti Cor-
rer, é a quarta �lha de 11 
irmãos. De família simples, 
sempre trabalhou em casa, 
ajudando seus irmãos.
Aos 19 anos saiu de casa 
para ir ao convento, onde 
�cou por apenas um ano, 
pois gostava muito do 
“Quino”, que viria a ser seu 
marido.
Em 04 de maio de 1957, 
aos 24 anos, casou-se com 
Joaquim Stenico – pessoa 
humilde, carismática, líder 

da comunidade – e viveram 
na casa grande do bairro até 
o nascimento do terceiro 
�lho, quando se mudaram 
para uma casa nova.
Tiveram mais 5 �lhos, po-
rém um deles faleceu com 
apenas três anos. Romilda 
conta que sempre foram 
muito felizes, pois seu ma-
rido era muito carinhoso 
e atencioso com ela e as 
crianças. Contudo, em ja-
neiro de 1975, um trágico 
acidente tirou a vida do 
querido Quino.
Sempre com seus princípios 
baseados na religião, na fé e 

devoção ao Nosso Senhor 
Jesus e em Nossa Senhora, 
e com ajuda dos familiares, 
ela vendia salgados, bolos 
e grostolli, arrumou forças 
para superar a tragédia e 
sustentar seus sete �lhos. 
Nada era fácil, pois os tem-
pos eram difíceis, mas con-
seguiu educar todos os seus 
�lhos com fé e caráter, até 
que fossem independentes.
De tão devota, ao �car grá-
vida de um de seus �lhos, 
Romilda prometeu que en-
tregaria um deles a Deus. 
Nunca contou a ninguém, 
mas - para sua surpresa - 

seu �lho Edésio, ao comple-
tar 21 anos, disse que se ela 
não precisasse de sua ajuda 
�nanceira ele gostaria de 
parar de trabalhar para es-
tudar num seminário.
Embora tivesse estudado 
apenas até o quarto ano do 
primário, ela sabia fazer 
economias. No Mercadão 
Municipal havia um ho-
mem que conhecia as suas 
di�culdades, e sempre dei-
xava frutas separadas para 
fazer mais barato para ela. 
Comprava retalhos de bo-
lachas, pois não podia com-
prar pacotes fechados, mas 

nunca deixou nada faltar 
em casa.
Era uma exímia cozinhei-
ra, sempre inventava pratos 
diferentes para fazer. Seus 
primos diziam que �ca-
vam bravos quando viam a 
marmita que os �lhos dela 
levavam na roça, pois ela 
sempre colocava mais de 
uma mistura, enquanto eles 
levavam só uma.
Romilda sempre foi muito 
prestativa, de bom coração, 
não gostava de visitar os 
amigos sem levar um quitu-
te que havia feito.
Há uns dois anos, seus �-
lhos, genros, noras, netos 
e bisnetos resolveram fazer 
encontros todas as sextas-
-feiras, no intuito de reunir 
a família, conversar e lem-
brar daquela época, e ela 
espera ansiosamente por 
esses dias familiares.
Hoje com seus 85 anos, com 
a saúde um pouco debilita-
da, não quer faltar as mis-
sas, gosta muito de ler, prin-
cipalmente livros que falam 
de Deus, e acha que hoje 
vive no paraíso, pois está 
perto de seus familiares, e 
tem a vida estabilizada.

Personalidade do mês

Aniversariantes 
do Mês

Mande a foto e data de nascimentos da pessoa querida e 
mostre seu carinho na próxima edição

Feliz aniversário 
pequena princesa.
Que Deus conti-

nue te iluminando e 
abençoando.

Papai, Mamãe e 
Théo. 


